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Armazem Solar 
Commi ~sõe~; o consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 

I 

/ 1 R. BERNARDI NO MELLO, 137 - Nova Iguassú-E. do Rio 
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C o] Jc.0~ io Bras il. 

f un dado em 3 de Maio dt 1913 

Directo,· : P1•nf. Dr. J. J. · T1·ilulacle Pil!io 
Rua Mano el Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar Secundario e de D.ictylographia. ' 

. Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e Escola N orrn ai. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas , para ambos os sexos, 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

N_ TQ DE JANEIRO 

O L A f <l J\ M A N O E L 
Vende b~ , ro, 2 ; ei:1 e tij olos, 

DOS REIS 
PHLÇOS MODICOS 

tudo de 1 · qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 
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[af é e He!f aurante !anto Antonio 
I-=> e n s à o a p r e ç os m o d i o o s 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 
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Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin&"e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tmge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualqu~'r roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio . ,.., 

~IIW%.-'"t1": ,..,n,..,,.,~•• 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo 11. 59 - Estação de Anchieta 

Ao la~o, neste mesnio estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Â o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se eucc,mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções. de coroas roxas e brancas. 

João Carias• Rua M. Floriano Peixoto, 144 
Y.A RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~. 1 
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NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

espen o ülobo lm:o~~ç~tAd~~:~ de 
cereaeds d

5
os

1 
Estados de São Paulo, Minas e Rio o. 

o u • - ·- Vinhos recebidos directamente. 

.. 
Rua M. 

: 1: 

1 Casa Peixoto i 
! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro ! 
: Por atacado e a varejo a preços modicos : 

! MANOEL ! : PEIXOTO ! 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio ! 
1 ' ---,--------- -------------------. __________________________________ ; 
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jrnnm L HErnRmll 01v1NA TORTURA 
O PAPAGAIO DO JANJÃO 1 

Ha, por e•te Brasil afóra, uma 
infinidade de historias de papa­
gaios. 

Umas innocentes, outras pi­
cantes, todas, entretanto, são de 
um comico irresistível, quasi 
sempre. 

O papagaio, como se sabe, 
presta-se de uma maneira espe-

cial para ane­
doctas, por ser 
o unko irracio­
nal que imita 
a voz humana 
com incrivel fi­
delidade. 

Vamos con­
tar a historia 
de um papa­

gaio, e para tal transportemo-nos 
ao sertão cearense, lá para as 
banda!I do lpú, entrando sem ce­
rimonia, no rancho do sertanejo 
Janjão Espoleta tinha sua chou­
pana edificada no mrio da roça, 
o seu burro trepado num páo 
q11e fazia ás vezes de gaiola. 

Era tudo quanto possuía. 
Certo dia, porém, a fada pro­

tectora dos sertanejos do Ceará 
ausentou-se, e o flagello da secca 
outr'ora frequente, começou a 
devastar os campos. 

A lavoura morria, os riachos 
seccavarr. e as m::ittas se enchiam 
de arvores esqueletos. 

Janjão Espoleta via, todas as 
tardes e manhãs, o desfile con­
tinuo dos retirantes, e, em bre­
ve, elle tamb,!m teve de mar­
char. 

Fez o seu "matulão", a sua 
trouxa, arreíou o burro e mon­
tou, collocando na anca da mon­
taria o triste papagaio, que pa­
recia tão pezaroso quanto ao seu 
donu. 

Mas, mal havia:n andado umas 
duas leguas, o burro decretou, 
lá na sua notoria sabedoria, que, 
já era tempo de empacar. 

E empacou. 
Janjão tentou dissuadil-o man­

samente, nada conseguindo. 
Appellou para a violencia, en­

tão. 
Furioso, desandou o relho a 

torto e a direito, fustigando a 
ali maria. 

Tortura-me, divina! Arrm1ca-111e ~ garganta 

que clama e que oluça e canta e p;r111e e ri! 

.Quéro tê-la 110 sm1g11e, i111111ac11lada,- sa11td; 

-quéro vê-la da11smulo a valsa q11e escr<"l.'f ! 

Vác pe1f11ra11do, ass/1111 n car11e e111 q11r soffri 

a clôr que 111e Je;; bom e o riso q11c te cs/){lllfa ... 
Pois, bréve, atti11g/rás o q11e ri11do, rsqu<'ci, 

só p·ra ver-me chorar, 110 golpe q11e te e11ca11ta ! 

.Mas, qua11do em teu olhar, o vulto solitario 
que anseia perfeição, vif'r se reflcctir; 

não lhe indagues da côr, nem 111'0 q11ei1'CLS abrir-

--E' vasio do 111;; 111<'11 auto relicdrio .. 
Pofs perdi esse amor que agora tú req11éres 
11a iro11ia vital que é o beijo das 1111tllierrs ! 

-tu JARBAS CORDEIRO ue •• •• • • ...... •••••,l'••--•••••••••••• .... ,J' ..... •,l',l'••.-.-.-.y.•••--,1',J',l'•Y ••••,l',l'aY.•N.' 

andar, embora por pouco te111po, B 
pois logo adiante empacou outra O n ecas 
vez dando motivo a novas re-
lhadas a esmo, a nov:.i queda do =======--­
papagaio e a nova reposição do 
pat:ientt. 

(Para a 111i11lia boneca) 

O asno, entretanto, poz-sE! a Eu tinha uma boneca. 
caminhar novamente, mal tudo Uma bonequinha mimosa, de 
ficou em ordem, novamen1e em- olhos pequeninos, fixos. 
perrou, alguns metros depois. Veste um vestido com sáia 

-Com seiscentos diabos 1 - cheia de panno dos tempos d!: 
praguejou o matuto. vóvó e um corpete apertado na 

E desandou novas bordoadas cintura. 
no malandro do burro, arreme- Tem as mãos tão pequenas e 
çando pela terceira vez, a l?ªPª- os pés tão pequenos que não ha 
gaio á terra, no mo1::ento, Justa- sapato pua ella. 
mente, em que o quadrupede se Tem o cabello crespo, ondula­
decidia a uma nova partida. O do, cheio de cachinhos numa ca­
sertanejo nem notára, daquella becinha r~donda que eu gosto 
feita, a quéda do louro, mas, de affagar. 
sentindo a sua falta, logo adi- Só tem um coração, na bocca. 
ante, voltou e eni:ontrou-o o ca- Um coração que não sente e não 
minhar pela estrada, no seu pas- diz nada, ma3 faz a gente sentir . 
so jocoso e rythmado. Sabe falar. Diz: papae, ma-

Janjão approximou-se, esten- mãe, e fecha e abre os olhos. 
dendo-lhe o dedo, dizendo com Passa os dias inteiros sentaaa 
meiguice : no :,;ofá da sala das visitas, quie-

-Vtnha cá, meu louro 1 • tinha, sem incommodar ninfuem. 
Venha... Elia faz a alegria da minha 
O papagaio porém, não o at- casa. Uma das vergastadas, porém, 

alcançou o papagaio que foi cus­
pido ao chão. 

-Venha cá, meu louro !-disse 
Janjão offerecendo o indicador á 
victima e repondo-a no seu logar. 

tendeu.-Parou, olhou para o Quando chegou veio cheia de 
sertanejo, sacudiu a poeira ani- bonbons g•>stosos que eu como 
nhac!a entre as pennas e respon- a toda hora. 

Afinal, não SI! sabe por quaes 
-ergumeotos, o burr0 resolveu 

deu: E' por isso que eu gosto da 
Deixa, Janj:ío Espoleta. boneca. 
Eu vou a pé mesmo. 

J. MINEIRO 
• • • 

Você t minha boneca. 

... ,.,.., . . .. 
Uma bonequinha mimo!a de 

olhos grandes, vívos e buliço­
sos. 

Você veste uns vestidos de 
nrnnga curta e sála curta, l~vea 
como você. 

São modas de hoje tão boni­
tas quanto differentes daquellaa 
que vovó usava. 

Você tem mãos de melo palmo 
com dedinhos de creança de anno 
e meio. Os pt!S são de j;iponcu 
e o pisar é tão leve qul! você 
toda parece um flóco de neve . 

O cabello de você é liso e en­
feita muito bem o rostlnho. Eu 
fico satisfeito quando r:1~so a 
mão na cabeça de você. Meu 
coração fica tão contente que 
parece uma rua de capital em­
bandeirada em dia de festa. 

Mas você tem dois coraçõea. 
O da boneca sabe dizer cousas 
bonitas. O do peito, pequenino 
como você sabe gostar de mim. 

Você sabe falar Diz nteu bem, 
meu amor e muitas palavras ca­
rinhosas. Tem olhos bonitos que 
espiam p'ra mim com multa mel• 
guie~ Você os abre quando est4 
cont r nte e faz olhinhos de chl­
neza quando chora. Mas voct 
não póde chorar. As honecaa 
nunca choram. 

Você passa os dias cantando, 
s, rrindo, sempre Inquieta. Voct 
é ~ alegria da minha vida. 

Quando eu conheci você, voct 
veio para mim cheia de amor e 
de carinho, um carinho muito 
gostoso que me faz contente. 

E' por Isso que eu gosto de 
você. 

l 'ictor de ,lfagallu1es J1111i"or 

-----•·•·~•~• ... •---

VoNTADE 
Eu tinha tanta vo11tade d, 

arra11jar u111a 1u1111orada honttc,, 
tallta ... 

Dizer coisas tolas, 
0111•ir coisas simt,le.r;, 
Assim: 
-Você gosta de mí"m ? 
-Gosto, 
-Muito? 
-Muito. 
-Só de mim? 
-Só de 1•ocê. 

Ajmlermadm11e11te 
a olhar u111 para o oulr• 
«sem 1·ir, sem chorar 
sem chorar, sem rir». 

Tanta 1,onlade, tanta ... 
Mas m'Jo te11ho automovel ... 

IIEL/0 PEIXOTO 
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A. vergonha 

.·•-- _--• , 

A vergonha é um 

p;itrimonio, é o talen­

to do coraçãc, é um 

grande be.m, um dom 

precioso, Ulll dom pu­

dicicio, de honradez, 

de verdade e de dig­

nidade, mc ,:.,110 uma 

das revelaçõc que nos 

li~am aos a njrs ... 

11 

A vergonl: a opr~õc­

sc ás mald ~ des e aos 

vícios... A vergonha 

é o proprio [,;rngue da 

1 1 

1 

viitude... U111 rosto 

rnborizado tem algo 

de pureza, de amor ... 

Se um ho .11em é 

czpaz de ter vergo­

nha, dá-lhe a mão 

sem receio. Se a per­

d t u, foge de!ie LOmo 

do vicio. 

JUAN MO >.:T ALVO 

•=--- -======- -----• 
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[ON[UHIO DE nM~ATHIA 

E HTHE RiH(HílI 

AVISO 

A cornmissão organisado­
ra no mtuito di.: dar ui11a 
solução satisfatur a e atin­
gir os fins a que foi crea­
da resolveu adiar a resolu­
çilo do mesmo para o dia 
19 de Abril proximo, sab­
bado de Aleluia. 

A intenção da commis­
são é realisar unia Batalha 
de Confetti nes ta mesma 
data, á noite, a qual será 
em homenage111 ao club 
vencedor no concurso, ca• 
so a contribuição permita 
as despesas nescessarias. 

Do programma constará 
uma festa sportiva, tombo­
la, etc. 

A commissão pede as 
pessoas que .'.linda não fi­
zeram a entr::iga dos cartõ­
es-votos de o fazerem com 
a max1ma urge:1 ia. 

" tritica ~ocial ,, 11 l'I 
DATAS INTlMAS 

R if a·se Fogos -=E> 

de artificio -o modo pratico de arranjar 

Festejou a passagem do seu 
feliz natalicio, a 4 do corrente, · 
a gentil senhorita Philomena Ja­
nuzzi. 

-No mesmo dia transcorreu a 
data natal icia da senh•)rita Irene 
Menezes. 

-Hontem fez annos a intelli­
gente menina Av~lin_a Ma~tin~ ~e 
Azeredo amantiss1ma 1rmaz1-
nha do ctirector deste jornal. 

-Tambem no mesmo dia viu 
pas:::ar sua data intima o sr. 
Agostinho Victorino ~e ç:arva­
lho estimado propnctano . do 
acr~ditado Cafe Elite desta c1cta­
de. 

-Hôje completa mais um na­
talicio a estin:ada dama da nos­
sa sociedade d. Enedina Corrêa, 
viuva do saudoso cavalheiro sr. 
Ildefonso Corrrêa. 

---~, ............... . 
TROVAS 
De WALDEMIRO PORTUGAL 

INGRATIDÃO-é desgraça 
Que estilhaça um coração; 
Nenhuma dôr ultrapassa 
A magua da ingratidão. 

ESQUECIMENTO-bonança 
Certeza forte da cura ; 
Ultimo. adeus da esperança, 
Ponto final da loucura. 

ESPERANÇA-sonho fundo 
De µm bem que raro se alcança; 
Ai, de nós, se neste mundo, 
Deus não puzesse a Esperança ! 

AUSENCIA-dôr repartida, 
Quando a amizade é sagrada: 
T empo de vida sem vida, 
Entre a partida e a chegada. 

AMIZADE...:..uma affeição 
Que senti mos por u'11 sêr ; 
Não sendo amor, nem paixão, 
E' mais difficil morrer. 

AMOR-é dor cm começo, 
111 usão dos namorados ... 
Quantos na vida eu conheço, 
Que ficaram desgraçados ! 

TRISTEZA-planta na3cida, 
De uma semente de amor, 
Tu plantas na minha vid:i, 
Uma floresta de dor 1 

SAUDADE- dor que mediu 
Todo o espaço que sobrou 
Do coração que partiu, 
Ao coração que ficou 

N •••-.Y.Yrl'J'•• ... • .. ••••J'.••••••••-.J 

Ialão Elite 
- DE -

Heito1· de Mello 

dinheiro descoberto pelo Euge­
nio. 

-o ultimo baile do lguassú. 
-estrillo que deu o Gastão 

por termos rifado as suas chro­
nicas ... 

-a ausenci;, do Floriano Men­
des. 

-o andar miudinho de certa 
senhorita. 

-a falta de educação de cer­
tas pessôas que param nas por­
tas do cinema, por occasião da 
sahida ... para fazer as despedi­
das ... 

-a poeira das ruas de Nova 
Iguassú. 

-o rompe rasga dos c;:,rtazes 
quer de um partido, quer de ou­
tro ... 

-a chronica apaixonada da 
Senhorita Maria do Céo ... 

-a lista de assignantes, em 
atrazo, deste hebdomadario ... 

-o vae-e-vem do Scylla ... 
- a ausencia demorada de 

certa senhorita ... 
-a alegria do Ruy por ter si­

do alistado para o sorteio. 
-o cadaver do "Combinado 

Trem Azul". 
-a paixão do Nery. 
-a buraqueira da rua França 

Soares ... 
-o surúní da ultima batalha ... 
,o carnaval de lguassu ... 
-quem descobrir o autor cta 

rifa ... 
-a paixonite aguda do Edi­

son M. 
-a irreverencia do, 

D'Artagnan 

----<-•-----

JEmbírro 
com .. .. 

O cavaignac • pellado» do Or-
senvald. 

-A sabedoria do Nicanor. 
-A paixonite de certa sta. 
-A «voz :naviosissima» do 

Candonga. 
-O nariz arrebitado da H. S. P. 
-A pontualidade do M. Motta. 
-A quantidade elevada de ca-

loteiros existente nesta cidade. 
-A falta de educação de al­

gumas stas. 
-O collarinho apertado do 

Rogerio. 
-A «gordura» do Fumando 

Espero. 
-As paulificações paulificadas 

do paulificante Heitor, 
-O novo corte de cabello do 

Octavlo, (vulgo fübeto). 
-O jogo de empurra de cer­

tos rapazes para pagar a despe­
za no Café Brasil. 

RUGBY 

....... 1 

~Rav1ço HYm 1~1Gco 1ss. Pharmacia ele plantão : 
MERA DO. J'I- IU'l'::OL\RlA 

Av. Nilo I cçanlia, 8 PHARMACIA CENTRAL 
Esq. Marech d fl or iano 

õlr• iiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiijõiiõi,ii,ii,iii;iiiiiiiiiiiiiliiiliiiiió 
I Rua M. f lo rian o, 214-A 

O carnaval é a fosta brasilei­
ra, por excellencia. 

Rico, pobre, branco, preto, tu­
do entra no cordão. Tambem 
passados os trez dias, as tripas 
apertam e os credores augm~n­
tam. Conversavamos a respeito 
dos gastos e loucuras d'esses di­
as, quando o Moraes, funcc!o­
nario da Central, em Belem, dis­
se-nos: 

-Eu sou francamente favora­
vel ao carnaval. Muitos julgam 
que os festejos de Momo trazem 
embaraços na vida da gente, 
mas isso so acontece com os 
trouxas, pois ha meios de se 
brincar sem dispender de un:i 
tostão. Conheço alguns que ate 
tirani proveito da festança. Sem 
querer fallar da vida alheia, pos­
so entretanto citar o Saul, que 
mandou fazer uma fantazia de 
diabinho e comprou um par de 
chinelos tennis com a condic­
ção de pagai-os com o dinheiro 
que adquirisse como port!1 es­
tandarte do bloco do 801. Eu 
mesmo brinquei muito e até fiz 
o corso sem gastar cousa algu­
ma. 

-Impossivel, replicou o Tor-
res. . 

-Impossível é o Chagas d1~ 
zer uma verdadt:. 

-Explica-me entãv esse phe­
nomeno. 

-Não é phenomeno nenhum. 
Phenomeiío seria o Eugenio im· 
provisar ou orianisar algum di­
vertimento que não lhe trouxes.­
se proveito. Você bem sab_c que 
eu disponhl• de passe grat1s an­
nual, izento portanto do )Jaga­
mento de passagem, na Central. 

-Mas você fallou em corso e 
não em viagem de trem. Como 
poderia ter feito o corso sem 
gast:u um tostão ? Isto é que 
quero saber 1 

-Muito facilmente. Não e cou­
sa do outro mundo. 

-Então diga ... 
-Ora, no suburbio de D. Cla• 

ra I Dei 120 voltas! Isto é que 
foi gozar sem nada gastar, con­
cluiu o Moraes. 

Philarmonica 

"CRITICA" nn THLft 
-----= CINE VERDE =--

Hoje, o bellissimo e estupendo 
drama em 6 actos, FRUTO PRO· 
HIBIDO ; os 5· e 6· episodíos do 
film em series, O PIRATA DO 
PANAMA' e mais uma come­
dia. 

Amanhã, a monumental e ex­
traorc!inaria producção, O HO­
MEM QUE EU AMO e um Sup­
plemento. 

,,,. ... .,, .... .,, ... •.•·············--•·-.y,, 
O AMIGO JA' PAGOU A 

SVA ASSIONATURA ? 

CONSULTAS 

GRATIS 
Telles-Esteja tranquillo, por­

que calvice não mata. Si calvice 
matasse onde estaria o caro cli-
ente, que já é calvo de nascen-
ça... e os demais carécas de 
lguassú ... 

Um pouco de banha de gambá 
talvez te seja util no tratamento 
do couro cabelludo... queremos 
dizer, couro pellado, porque ca:.. 
bello na realidade não existe em 
tua cabeça ... 

Quem receitou ao amigo, "tri­
go roxo", quiz, naturalmente, 
troçar ... porque "trigo roxo" so 
serve para matar ratos... ~ 

No seu caso o amigo deve 
procurar-nos que indicaremos um 
preparado medicinal que tonifica 
a raiz do cabello, (se é que ain­
da existe raiz d0s ditos em tl!u 
queijo do 1-eino) fazendc-o des­
envolver-se bello, sadio e em 
sua côr natural primitiva. 

Aladame X-As massagens bem 
applicadas fazem desapparecer 
as rugas das faces. Não só aos 
dezoito annos uma dama póde 
ostentar uma cutís formosa; aos 
quarenta, qualquer senhora, tam­
bem póde exhibir um rosto for-
moso. O que acontece, e esse é 
o caso de madame, é que á me-
dida que os annos correm, a cuti-
cula envelhecida exterior vae 

A e R 1 T J e __ ..,_,_,, 

E ly ette 
r;1t1mo tributo do me11 euthu­

s,asmo a11te a Precocidadr dos 
tal('//fo dessa 111r11 i11a prodi'gio. 

Eu sei que não traduzo todo o arcano 
Pois me falta a sciencia e o enténdime~to 
Mas ante a rubra Aurora de um talento ' 
Inda mais penso no destino humano. 

P0is ao ver Elyette eu não me engano 
E antes faço o juiso mais attento, 
E' que ella se annuncia alto rebento 
Dentro do coração Parahybano. 

Tem seii- annos apenas, flôr abrindo, 
E nessa idade como um drama lindo 
Que enche de gratas emoções o lar,' 

Quem muitos annos já passou na vida, 
P'ra tel-a mais gosada e mais sentida, 
Basta ouvir a Elyette declamar ! 

RECIFE, 23-1-930. 

AOUINALDO BARRETO 
neto de Tobias 

_, 

adherindo á pelle. Com a appli­
cação das massagens ou mesmo 
de medicamento proprio; appare­
cerá sob sua envelhecida cutis 
uma nova, fresca e formosa. 

-.,•.•••.•••••••••••••••••••••••••••••••••rl'•••• .. •••••••••y•••••Y•••••••••••••••••Yrl'J 

Gosto ... "A C R I T I C A 11 

As massagens são applicadas 
pelo boxeador Aluizio de An-, -Da sympathia de Laura Sam-
drade... paio. 

Director Pro1>rietario: 
AVELINO DE AZEREDO 

Papaléo-Si o amigo pretende 
ccJntrahir nupcias brevemente, 
convem tratar-se quanto antes. 
Essas espinhas no rosto de que 
falia em sua carta, • teem uma 
origem muito differente da que 
suppõe o amigo. Não é aC'.onse­
lha vel espremei-as assim com 
tanta força ... 

Espinhas, feridas, manchas, 
eczemas, etc., são provenientes 
de sangue impuro. Faz-se pre­
ciso, pois, o 1ndispensavel exa­
me de sangue. E depois... ha 
tambem a indispensavel estação 
de aguas em 914 para cima, de 
altitud~ ... 

Não seja precipitado. Toda 
prudencia é pouca. Contenha o 
seu ímpeto amoroso ... 

Conde D'Alb9 

J' ...... .,,.IY',/l,}\/'.•····--···•,I'.-.•.•···--
Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

Installadora 
d e I u u·as sú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

-Do bom humor de N. Boca­
ter. 

-Do bigodinho systema vas­
sourinha do A. Azeredo. 

lfüBLJCA·SE AOS DOMINGOS 

Redacção e Administraçtlo: 

R. BERNARDINO MELLO 209 

-Da «pose• do Scylla. 
-Da delicadeza da A. 

ter. 

Acceitam -se collaborações, fi­
Boca- rando as mesmas sujeitas á cri­

tica da A CRITICA. 
-Da franqueza de J. Cavai-

cante. 

-Da educação de M. Ferreira. 
-Da meiguice de C. Kíffer, 
-Das idéas do D' Artagnan. 

Nos originaes, que não saào 
devolvidos, exigem-se as assl 
gnaturas dos respectivos autores, 

-Da boa vontade do Eugenio. 
-Do rostinho mignon da A. A felicidade é um medi · 

Barbosa. camento que os hornen 
-Da vontade que alguem tem casados fazem questão de 

de sahir na A CRITICA. j ter em casa ... para uso ex-
P I E R R o T terno ... 

Argenta & Jarsalad ~td_a._ 
RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IGUASSU' 

Stooko e! e 
Pur•a.!t f',. 

3 
....... ,.,,..,,., . ..,---.::..:-

1 1 

1 n uiucnria 
·--

Ten l:o i11te11ça:o de dedi-
1 car-te o volume de versos 
que estou para publicar. 

. -Mt lhc,r sr~rá que o de-
diques ao papa, meu ami-

1 go ... 

/ -Porqt t\.' ? 

1 -Por4.i,' os teus versos 
/ nece~sita n, de muita indul-
genc,a ... 

--~·•~·-

[om· : ~ il ~e ielle ia 
Damog ah:·ixo o resultado dos 

votos até li r ntc111 enviados ;\ 
esta redacçi\o: 
Diva Marln l,o 
Irene W. Pt reira 

1 Avany R. d,, ::itlva . 

2.21 l 
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1.011 

Maria J. de ,\ndradl! . 
Yolanda Sa111prlo . 
Arminda Mcllo 
lracema Lobo 
Nilza F. Azevedo 
Elizabeth Ribeiro 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethicc 
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Armazem Solar · 
Cornrni:--!'-Õl'~ e eonsignações 

A w 
S<.:ccos e molhaC:e:s, grnews de primeira ordem. Preços 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 
l I R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

"-"""-'W.,_~--~~~~~~~~~~-~~-~~ 

1-- ., 
Collegio Brasil 

fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector : Pmf: Dr. J. J. Trindade l"ilho 
Rua Ma11 c. el Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
D;ictylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

f .... ; LA H lt~ M A N O E~ D OS • R E 7~"' 

1

~ Vende ba, ro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade, 
PJ.{ [ ÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

,, ,.,... ...... ,,..., ... ,., ... 

S, ................. AO ..... ""'"""""" • ........,.* --· -, - «... ...... 

i OU I TA N D A E CAL D O D E C A N NA DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, 1 uça de barro, aves, ovos e Sorv_ete de varias 

quiilidades. Dt POSITO DE GELO 

MANOEL CO , LHO-Rua Marechal Floriano IH - HOV.il 16U118Bú 
.,.,,..,,.,,., ....... ,., ... ... ... """',vw,,,..,.,,., ...... - ........... "'~*-.;*"'*""•"'•""""'*""•""·""""' .... ""'· ,_,..._,,_...,_*"_'..,.*""""~"'·""'·,..,.,.---.. .,, .. 
~r~S~:!!:....=...=-=;:.,..=...=-=...=-=...=.....::::...=...=...=...=...=...=-=-=--=--=--=--=--=--=-=-=-=:======.======:,~S!, 

[af é e Reuaurante · !auto Antonio 

"' 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebidas nacionae·s e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' \ 

~~ ~ 
V""4 - •~- • 

Despenso Olobo lm:o~:Ç~(~Ad~~~?a de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - ·· Vinhos recebidos directamente. 

" !R • -1 . •• & ~ .. 
Rua .M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

~••w"'w•,.,,,...,y+...:••••••••• Tw• ...:w++• uyyyyu+...- ••-. .1"' uy
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A Nova Mt.111.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

• % ............... ~- ........ . . ,,, 
Tintattattia . Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, <:ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú.:_E, do Rio ... 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
1 Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
L'tvre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caixões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se enct,mmendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias• Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

,_____________________ -- ----·---------.----------~ 

Casa Peixoto 
Seccos e Mofh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

J.víANOEL P .EIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 

~-- -- ----· --------------
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.eRITI 
RED. E OFFICINAS : 

JORNAL llTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
R. Bernardino Mello 209 / D' 

irector-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

ASS/t:.NA TURAS 1 

Mez . . . 1$000 

Anno li ·1 N~va~;:-,:;ú r-;;::~go .. 16 de ·;:rço 
Num. avulso 200 

.. 
O Sublime 
Peccado· 

Espectaculo admiravel encerra 
a_ Natureza, mas de que servi­
ria todo esse esrl end or se não 
visse a obra prima de Deus pa­
ra dar-lhe v·ida, fulgor e mr. s110 
para compl etai-o ? 

fmaginemos, p o r 111 r me nto, 
que nos mostram um quadro on­
de esteja . reunido tudo quanto 
ha de mais sumptuoso no Uni­
verso e se este quadro não tem 
a animar-lhe, a dar vida e emo­
ção aos paineis, a figura do ho­
mem, nunca pód era tocar ao 
ponto maximo de nossa concep­
ção o Sublime ! 

Deus, dan,io ao primeiro ho­
mem todo o Universo constella­
do de estrellas, banhado de luz 
e cheio de rique}!as, rnas não 
lhe dando a mulher, occultava­
!h~ assim, a mais preciosa das 
JOtas, a encarnação viva da Ora­
~a a da Belleza, o mixto de an­
JO e de Satan e sem a qual va­
sio fôra para o hommem todo o 
firmamento a resplandecer em 
luz e claridade ! 

O rei da creação, participando 
da natureza divina, ser intelll 
gente que é, aprofunda-se nos 
mysterios da Natureza; embria­
ga-se com os S\.: US encantos ex­
tasia-se com os esplendore; de 
suas maravilhas e, em sonho 
concebe a expressão maxima da 
belleza exelsa, ínegualavel e 
inexcedível-a mulher. 

Assim como seria incompleta 

... 

~--· 
l 

VERDADE 
Onde está que 11ão resp onde 
Oh! verdade impiedosa? 
Num amor, numa vida ? Onde ? 

-Egois/a, j>resmnpçosa-

Por aqui, tah1ez se rscr111de, 
Pois em t11do é d11vidosa. 
S i da nat11reza donde 
r·c111, tão rude e im/1et11osa 

Com o tempo, ,ião 11111dasse ... 
Si da p ropria huma11idada, 
QualquPr eu 11ão si11111lasse 

"A apparencia da i•erdade" ... 
E m CM111111t111 talvez s!J' -Q.clwsse 
-Elia, amor, f elicidadé,-

-' 

CRVSTAL 
---

No meu modo de pensar, 
a mulh er, nas suas cinco 
phases da <: xistencia é ver­
dadeiram ente admir~vrl. 

Quando L' criança é o en­
~a nto de li .11 lar e o lyrio 
1m111aculacl u da castidade. 
Quando é moça é o dulçor 
supremo e o ornamento ma­
is garrido da vida que nos 
fasdna, convidando-nos ao 
amor. Quando é viuva é a 
expressão mais grata de 
uma ventura que nasce pa­
ra o inicio de um novo lar 
qu e desabrocha entre risos 
e fl ores. Qua11do é esposa 
e 0 ente yue se põe subll­
madamcnte ao nosso lado, 
compartilhando cornnosco 

.. Secção .. 
Eutrapelica 

CARNEIRO 1\ em tudo e por tudo. E, 
/ finalmente , quando é ma:e, 

é o balsamo dulcificante, a 
grandeza do amor e o con­
fcrlo rnaximo que se ex­
r iim r em ternuras e cari­
cias, elevando ao Infinito 
e ao Sublime a Mulher l 

j de typos classicos, conver• 
, savam. 

- Que vamos fazer esta 
noite ? 

---•--- - Vamos sio cinema . 
U h - Mas não te esqueças 

m ornem, nrnito sur- que ha um baile em casa .~,ai. .. 
do, recebeu de herança di - de Clothilde . Quem sabe 
versos objectos velhos, en- seria melhor irmos lá ? ... 
tre elles uma garrucha an- 0 outro vacilou. 
tiga. Depois de muito la- Mas, e as lições ? 
mentar a m?rte do paren- Então o primeiro propoz· 
te o herdeiro manifestou f . · 
d ' . d .· • - aremos uma coisa; 

- --- -

··-.. -a obra de Deus sem o homem 
assim ella continuaria · incomple~ 
ta se :!ão fôra a rnulher. E o 
Senhor realizou 0 primeiro e su­
premo sonho do homem : deu­
lhe a companheira idealizada. E 
quando estes dqis entes, come­
çaram a desfructar o encanto do 
Paraisa, nasceu-lhe uma idéa 
)lova que lhes fazia sentir em 
tudo uma emoção extranha, do­
ce e enexplicavel e plena qual 
t~do lhes parecia falar dessa 
linguagem terna e seàuctora do 
amor que nasce nu·n sonho e 
moi:re num beijo de volupia 1 

eseJos e expe111nen,ar a i·ogaremos·cara ô 
h d , ou cor a. 

garruc a; ~arregou-a e / Se der cara, iremos ao ci-
polvora e chumbo até qua- nerna · e- e de * 

Os d ois rapazes, artista e; 

de theatro, conversavan1 . 
E como a111bos eram ex­
tremamente mentirosos, cr­
da um delles procurav;i 
~ontar maior mentira. E 
disse um delles: · A ultinrn 
vez qu e representamos, em 
Santa Rita, chovia tant n 
qu e fo111o s obrigados a ::ir::­
párecer no palco vestidoc; 
com capas impermeaveis !. . Eis toda a historia, toda a 

lenda da obra-prima do homem, 
-o Amor,-o Beijo, - o Pecca­
do. 

LUIZ MUNIZ ....... 
A mulher é a unica ra­

zão de ser da noss?. vida. 

· b d h , . r coroa, va s1 a oca o cano, puc ou ' mos ao ba1'le· d 
t'lh 1- f · tã , se a moe a 

o ga 1 0
, 

0 rro 01 0 cair sobre um dos lados, 
forte que rachou º. _cano vamos estudar ..• 
da garrucha, os v1smhos 
sairam para a rua, alarma- -::-
dos com o estampido, a -Sabes o que é um op-
criação sahiu apavorada,/ timísta, Carlos? 

O outro admirou-se. f, 
admirado, indagou:- E o 
publico ? partiram-se os vidros da Carlos pensou um ins -

casa e o homem muito cal- 1 tante. Depois, explicando: E o mentiroso, sem ~e 
mo, olhando a arma:-Ne- 1-Um optimista é um ho - atl'apalhar: 
gou ! . mem que não dá impor- - O publico arranjou •! e 

- .. - / tancia aos males, quan cl o bem... Nós !11e emprest:;-
Dois e~tudantes1 desses não lhe aconteç~ nada àe I mos um guarda-chuva.,. 


